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1. Considerações Iniciais

Em outubro de 2003, o Conselho Estadual de Meio Ambiente – CEPRAM 
completou 30 anos de existência, sendo o mais antigo conselho do país. Isto 
revela a experiência que o CEPRAM alcançou ao longo dos anos em seus 
trabalhos de análise, acompanhamento e aprovação dos seus diversos 
processos. 

Em 2003, mediante cuidadosa análise feita por uma equipe multidisciplinar de 
técnicos da SEMARH, verificou-se que esta Secretaria concedeu 1.388 licenças e 
autorizações ambientais. Destas 91 foram emitidas pelo CEPRAM. O trabalho dos
conselheiros visou, ainda, a regularização ambiental de empreendimentos de 
todos os portes nas diversas regiões do Estado.

Em relação ao exercício anterior, o ano de 2003 registrou um crescimento de 
128% na demanda por licenciamento ambiental. O aumento tem relação direta 
com a criação da SEMARH, que deu mais visibilidade à questão ambiental na 
Bahia. 

Vale ressaltar que a Secretaria Executiva do CEPRAM é exercida pela 
Superintendência de Políticas para o Desenvolvimento Sustentável - SDS, à qual 
compete: prestar apoio administrativo, técnico e financeiro, acompanhar e 
monitorar as suas deliberações, assim como informar e disponibilizar as 
informações aos conselheiros e a sociedade de forma geral. 

Considerando a sua forma de atuação, o CEPRAM vem se firmando como o 
fórum colegiado democrático para discussão dos temas relevantes afeto às 
questões ambientais no estado da Bahia. Trata-se de um Colegiado maduro e 
fundamental para a promoção de mudanças de comportamento, colaborando 
desta forma para o desenvolvimento sócio-econômico do Estado.  
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2. Relato das Atividades Desenvolvidas em 2003

No exercício de 2003, o CEPRAM, 
no âmbito de suas atribuições legais, 
realizou 12 reuniões ordinárias e 3
extraordinárias (Gráfico 1), 
constituindo assim uma média 
mensal de 1,3 reuniões,
contemplando a analise de cerca de 
15 processos por reunião, totalizando 
231 processos analisados. Ressalta-
se que alguns processos entram na 
pauta 2 ou 3 vezes consecutivas, em 

função dos adiamentos, pedidos de vista e diligenciamentos, mecanismos 
previstos no seu Regimento Interno.

É válido esclarecer 
que a média de 
processos por reunião 
extraordinária, dado o 
seu caráter, são bem 
menores que nas 
ordinárias, em torno de 
4 a 5 processos por 
reunião. Quantos aos 
resultados das 
análises efetuadas, 
dos 231 processos 
analisados, 152 foram 
aprovados (Gráfico 2), 
ou seja, cerca de 66% 

do total de processos incluídos na pauta, o que representa um alto índice de 
aprovação, indicando assim que, em sua maioria, os processos encontram-se 
instruídos de forma adequada, do ponto de vista técnico, jurídico e administrativo, 
demonstrando, desta forma, um amadurecimento dos mecanismos de analise dos 
mesmos, responsabilidade para com a gestão ambiental do Estado e respeito ao 
nível de exigência dos seus conselheiros.

Os demais processos foram indeferidos ou retirados de pauta.

Quanto à natureza dos processos analisados, a Tabela 1 a seguir demonstra os
números específicos para cada tipo, destacando-se os processos de 
licenciamento ambiental que representam cerca de 41,61% do total, seguido dos 

GRÁFICO 1: Nº DE REUNIÕES REALIZADAS PELO 
CEPRAM / 2004
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GRÁFICO 2: RESULTADOS OBTIDOS POR PROCESSO NO 
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processos de fiscalização com 16,01% (recursos de multa, auto de advertências, 
demolições e interdições temporárias), Revisão de Condicionantes e outros com 
4,32%, os demais são pouco representativos em relação ao total.

Tabela 1: Número de Processos aprovados por natureza e 
porcentagem em relação ao total / 2003.

NATUREZA DO PROCESSO
Nº DE 

PROCESSOS
%

Licenciamento 110 72,36

Advertência 1 0,65

Rev. Condicionantes 5 3,28

Recurso Multa 29 19,07

Norma Técnica 4 2,63

Administrativo 1 0,65

Embargo Temporário 1 0,65

Interdição Temporária 1 0,65

TOTAL 152 100,00

No que tange aos 152 processos aprovados no total, a maioria refere-se aos 
empreendimentos de Médio Porte, o que correspondeu à cerca de 38% do total 
de aprovados seguidos de empreendimentos de Grande Porte com 19%, logo 
após os empreendimentos de Porte Excepcional com 7%, os empreendimentos 
de Portes Pequeno e Micro com 8% ficando os demais somados a 6%, conforme 
verifica-se no Gráfico 3.
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GRÁFICO 3: PROCESSOS DE LICENCIAMENTO APROV. POR 
PORTE /2003
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Quanto ao tipo de licenciamento ambiental, através do Gráfico nº 4 verificou-se 
uma tendência maior para a concessão de Licenças de Operação e Localização, 
com 45% e 33% respectivamente. É válido esclarecer que muitos dos processos 
referentes à LO e LI correspondem à regularização de empreendimentos 
instalados em datas anteriores à vigência da legislação ambiental.
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GRÁFICO 4: PROCESSO DE LICENCIAMENTO APROV. 
NO CEPRAM POR PORTE / 2003

L. Implantação

L. Simplificada

L. Operação

L. Localização

É importante ressaltar que através da Resolução nº 3126, de 25 de abril de 2003 
foi instituído o Cadastro Estadual de Entidades Ambientalistas – CEEA que surge 
no intuito de normatizar, aperfeiçoar e dinamizar o processo de cadastramento 
das entidades ambientalistas no Estado da Bahia. No âmbito da Comissão 
Permanente do CEEA, composta por representantes da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, das entidades ambientalistas e do setor 
produtivo, foram realizadas 07 Reuniões Ordinárias, onde foram cadastradas 26 
novas entidades. Considerando a permanência de 15 entidades ambientalistas 
até a última reunião que aconteceu no mês de abril, obteve-se um número final de 
41 entidades ambientalistas cadastradas ao longo do ano de 2003 no CEEA.

O CEPRAM promoveu uma série de apresentações que possibilitaram aos
conselheiros o acúmulo de conhecimentos sobre temas específicos que muito 
enriqueceu os debates deste Colegiado. Entre estas apresentações destacam-se:
“Estágio Atual de Desenvolvimento do Empreendimento UHE”, objeto da Licença 
de Implantação da Resolução nº 3030/2002; “Plano de Ação 2003 do CRA”; 
“Indicadores das Ações do CRA”; “Proposta para Estabelecimento de Diretrizes 
para Expansão da Silvicultura”; “Mortandade de peixes em Camamu”; “Fomento 
Florestal no Estado da Bahia”; “Análise do Licenciamento do Complexo Sauípe”; 
“Sistema Nacional de Vigilância Ambiental em Saúde– Panorama Nacional”; 
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“Sistema Nacional de Vigilância Ambiental em Saúde na Bahia”; “Posicionamento 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco CBH-SF sobre o Projeto 
de Transposição de águas do Rio São Francisco”.

3. Licenças aprovadas pelo CRA em 2003

A tabela abaixo mostra a relação de licenças que o Centro de Recursos 
Ambientais – CRA aprovou ao longo do ano de 2003, licenças estas, que foram
classificadas por ramos de atividades:

Tabela 2: Números de processos aprovados pelo CRA por divisão de atividades 
em 2003:

LICENÇAS APROVADAS PELO CRA, EM 2003, POR DIVISÃO DE ATIVIDADES.

Divisão A - Agricultura, Floresta, Caça e Pesca 78

Divisão B - Mineração 55

Divisão C - Indústria de Transformação 107

Divisão D - Transporte 7

Divisão E - Serviços 580

Divisão F - Obras Civis 73

Divisão G - Empreendimentos Urbanísticos, Turísticos e de Lazer 35
TOTAL 935

No ano de 2003 de um total de 935 processos aprovados pelo CRA, 62% se 
referiram à categoria de Serviços; 11% à Indústrias de Transformação; em 
seguida as atividades de Agricultura, Caça, Pesca, Floresta e Obras Civis 
representaram 8% e logo após o ramo de Mineração com 6%. As categorias de 
Empreendimentos Turísticos, Turismo e de Lazer significaram 4% do percentual 
e ao final, o setor de Transportes que representou 1% , conforme apresenta o 
gráfico abaixo.

     GRAFICO 5:  LICENÇAS APROVADAS PELO CRA EM 2003, POR CATEGORIAS.
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4. Conclusão

Com a criação da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, a partir de 
dezembro de 2002, o Governo do Estado da Bahia vem concentrando ações 
efetivas de ordenamento ambiental, de desenvolvimento florestal e de recursos 
hídricos no Estado, com ênfase nas políticas de educação ambiental e de 
conservação do patrimônio natural, cujo objetivo visa promover o 
desenvolvimento sustentável.

A gestão ambiental colegiada tem se mostrado uma forma eficaz de promover a 
responsabilidade compartilhada, coletiva e democrática, bem como favorecer a 
sustentabilidade institucional, mediante a promoção do entendimento e de 
convergências entre partes díspares, exercício que requer capacidade de diálogo, 
de educação para a cidadania, para paz e não somente para a gestão ambiental. 

O CEPRAM tornou-se, portanto, um conselho maduro e constitui mecanismo 
fundamental para a promoção de mudanças de comportamento, no sentido de 
colaborar para promoção do desenvolvimento socioeconômico do Estado da 
Bahia atrelado à constante busca da sustentabilidade ambiental, assegurando a 
todos um meio ambiente ecologicamente equilibrado para a atual e 
futurasgerações, direito fundamental constitucional.
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ANEXO I

RELAÇÃO DE PROCESSOS APROVADOS EM 2003

 Acácias Empreendimentos Imobiliários Ltda
 Adival Alves dos Anjos
 Allogaluminio da Bahia S/A
 Antonia Matos Américo
 Aracruz Celulose S/A
 Bahia Pet Ltda
 Bahiagres Industrial Imp. e Exp. Ltda
 Barreiras Comércio Agropecuários
 Bison Indústria de Calçados Ltda
 Bison Indústria de Calçados Ltda
 Britânia do Nordeste S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Bunge Alimentos S/A
 Centro de Recursos Ambientais – CRA
 Centro de Recursos Ambientais – CRA
 Centro de Recursos Ambientais – CRA
 Centro de Recursos Ambientais – CRA
 Centro de Recursos Ambientais – CRA
 Cerâmica Mundial Ltda
 Cerâmica Rubi Ltda
 Cerâmica Santana de Caetité Ltda
 Cesuba Ceramica Sudoeste Baiano
 Codeverde - Companhia de Desenv. Rio Verde
 Companhia Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM
 Companhia Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM
 Companhia Baiana De Pesquisa Mineral – CBPM
 Companhia Baiana De Pesquisa Mineral – CBPM
 Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia – COELBA
 Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia – COELBA
 Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia – COELBA
 Companhia de Engenharia Rural da Bahia – CERB
 Companhia de Engenharia Rural da Bahia – CERB
 Companhia de Engenharia Rural da Bahia – CERB
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
 Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
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 Consórcio Satri Mendonça/Santa Helena
 Cotton Placas Ltda
 Dasilveira South
 Disport Bahia Ltda
 Empreendimentos Médicos Cirúrgicos Ltda – EMEC
 Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas E Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Baiana de Águas E Saneamento S/A - EMBASA
 Empresa Brasileira de Infra - Estrutura – INFRAERO
 Enerbras Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbras Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrás Comercializadora de Energia Ltda
 Enerbrasil Energia Renováveis
 Engenharia Brasileira Indústra e Saneamento - Ebisa
 Favacho Participações Empreendimentos
 Felipe Pasquali
 Fênix Polímeros Ltda
 Ferbasa Cia de Ferro Ligas da Bahia
 Fertipar Fertilizante do Nordeste Ltda
 Fonte D’ Vida Ind. e Com. de Água Mineral e Beb. Ltda
 Francisco Kazuo Mizote
 Gerdau S/A
 Gujão Alimentos Ltda
 Gujão Alimentos Ltda
 Halliburton Serviços Ltda
 Harmattan Ltda
 Hera Brasil Indústria e Comércio Ltda
 Ibcp Produtos de Concretos Ltda
 Ibrantin Indústria e Comércio Ltda
 Imaprece Indústria Premoldados de Cimento Ltda
 Imaprece Industria Premoldados e Cimento
 Imegra Ind. e Com. de Mármores e Granitos
 Index Indústria Comercio e Exportação de Madeiras
 Indústria Reunidas de Bebidas Tatuzinho
 Indústria Reunidas Raymundo Da Fonte S/A
 Intergranit Mineração
 Isopol Produtos Químicos S/A
 Jacob Lauck e Outros
 Jacob Lauck E Outros
 José Manuel Martins Portas
 José Manuel Martins Portas
 Jr Transporte Ltda
 Jucirá Barbosa Dos Santos
 Klabim Bacel S/A
 Klabin Bacell S/A
 Klabin Bacell S/A
 Lusomar Maricultura Ltda
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 Maria D' Ajuda São Leopoldo Santos
 Mastrotto Reichert S/A
 Mathias Hendrikus Everhardus
 Mineração do Oeste Ltda
 Mineração Pedra do Norte Ltda
 Mineração Pedra do Norte Ltda
 Mineração Pedra do Norte Ltda
 Mineração Pedra do Norte Ltda
 Ml Nordeste Ltda
 Móises dos Santos de Camaçari
 Pelzer da Bahia LTDA
 Petrobrás Eng.Ieep/Sima
 Petróleo Brasileiro S/A
 Petróleo Brasileiro S/A
 Pioneira - Com. e Representação de Produtos. Agropecuários.
 Posto de Lubrificantes Pirai
 Posto Vale do Canela Ltda
 Prefeitura Municipal de Guanambi
 Prefeitura Municipal de São Miguel das Matas
 Processos Iberoestar Reta Atlântica
 Quartzblue Mineração Ltda
 Quartzblue Mineração Ltda
 Quatzblue Mineração Ltda
 Quimifibra Ltda
 Ricardo Ferrigno Teixeira
 Rodrigues Torres Com. Deriv.Petróleo
 Sai - Automotive do Brasil Ltda
 Sca Speciality Casting Alloys Ind. e Com. LTDA
 Sérgio Lins Lima Braga
 Socombustíveis Comércio Deriv. de Petróleo
 Solajit Nordeste Comp. P/ Calçados Ltda
 Superintendência de Recursos Hidricos –SRH
 Termoplásticas Indústria e Comércio – TRM
 Tnl Pcs S/A (Telemar)
 Tnl Pcs S/A (Telemar)
 Torres Barbosa Com. Deriv. Petróleo Ltda
 Valença da Bahia Maricultura S/A
 Vedacit do Nordeste S/A
 Vedacit do Nordeste S/A
 Vega Bahia Tratamento de Resíduos
 Vega Engenharia Ambiental S.A
 Vg Indústria e Comércio Imp. e Exp. Ltda
 Vinilex Produtos Importados Ltda
 Vitória S/A
 Votorantim Cimentos Ltda
 Walter Tannus Freitas
 White Martins


